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o NOSSO APPARECIMENTO

Noticia [110 o apparecimento do uoss : modesto
s emauai-io, eis como se cx press.u-aiu os.cullegr s da

ttepublie« e O Est{blln dest a (":I pita I:
«<rt, AMERlcA�(). -A pparecrceu 11l'l1tcm, nesta

.capivvl, a luz dit 1 ubli: il de, mais uru jorru l-o ::\1tl
1 ?/te ri I:fI1/.(1 •

O novo . oleg» no seu [ll'l'gl';'lllmn, c sboça as 'e-

guintes idéas: '

1 (O collegn teve n. gcnl.ile?'(1 de f,l'nJI�Cl'l ver aqui
il)gUll� trerh selo nr-ss o artigo-programma.)
) Com IAo bellc p:'c,pTamllln, Ó (:l' augurar ao col-
,kga 11111:\ virl: longa P. gl. riosa .

1,.' o que lhe desejaiuo-..
(Da ltepublir I,l

(cSuL-AI\,EHIC' :\o.-Yeic A luz da publicidr de,
houtern. u'esta capital, o primeiro numero do " u'-
A 11/f'I'icWIO, publicação semanal do gabinete typogra­
phico do n sso amigo c co-religiona.rio Francisco de
Assis Cost-i .

�aud.amos o I1I)VO collega , desejando-lhe trium­
phos c prosperidades na ardua lucia ela imprensa
loc. 1..>

(D'O Esla(lo)

« T '1110S sobre a m za. de trabalho o u. 1 do S11.l­
A IW'1'lrCLI10, 110\'0 jornal que encetoll sua publicação a

i :..'Ylcste mez.

)
Ao ilOYO coJlega, que, no oceano immenso, 80111-

1-'1'0 Hl:.!ita(�() da hnpren.sa, [IPI' sentou-se tÃO g,"­
lhariamcntc, desejnm)8 110 seio d'e8se oceano, no

\I11Cio de SllClS \"agns. llmn vid longa e cheia li pro'­
perida.des.

.. • •
. • • .. • • • • .. • • . • • .. � • • • »

(D' [(/e'U.i)
el1!Joral:os, agradecemos tão li, 'ongeil'as phr<1-

,'_', que muit) nos veem anim 'r no desempenho da
<Hdwt missão a que nos propuzemos.

Healisou-se hOI tem, ás hora da. m:mhã, na
c�pclln. de . �eb}lstiiio, ;1 Praia d.� Fóra unJu missa
com 't'rmlio no Evangelho, pelo roYtl. padrp Jo<1o
L l.e.

Nào foi pequeno U numero do pessoa' <in , em

romaria, foram ro cemiterio no dia de finados
C< mo nus r'eruais aunos, po-érn , I ouve falta de

respeito na cidade (tos mortos.
1':' que nr m todos ali \'110 movidos pelo senti-

11 eu to religioso.
�i o fossem-c-portn r-sc-hiarn com deceucia. com

grn\'Íc��dc, CI III s isudez. reservando a garga'had.i
par;. ;'8 r ccns iõr s ;, lf'gl'( S.

A cidade c.os 11101'tGS é um Jogar sagrado.
Ali descr ru 1'111 ÚIS fadigas do mundo os nossos

pr is, ;1S I1c s�rs mais, os nr s sos irmãos, cs nossos

: rnigos; i li dormem todos o eterno S0l111,O, na paz do
St nhor e, iutcrron.per esse sornno, quebrar essa paz,
P' rim bn r (l silencio ('0 tumido com estridulas gal'­
g; lha.'. s- ó dar :11'1'11<'1s de pessima educação.
Deix: III (S n al crucr dr " que os crentes, os quo Ye­

nerani n mr rnoria cJc,'� ntes queridc.s que partiram,
I s que a li Yii�" reliuiosam: nte , depr r corôas nos bra­
('OS d� cru?', que na .ua mudez e singeleza tanto diz á
nlml'1,-fnc'rm a oração, recolhidrmontc, por entre
lagrvrnas e soluços.

E' mister que se respeite a dOI' do próximo, que
não se intein mua n 1I1'('CO feita com ard. r sobre G

uunulo, or de veget.-m flores rcciadas pelo s lagry­
mas sincera r'r s corações saudosos.

O crruiterio t fio é lo; ar pêll'� cxhibiçõ- s,
N� s domínios da morte, na eterna morada da

n(JJ',-o respeito impõe-se como dever.
.ã "eu rar a nccropoles, respeitada. ate pe­

los P' YOS bárbaros, denota fa,Hn de educação cívica
e r.-lig.osa

Em procissão, ús 10 horas da manhã, foram as

i nuauda.'es r o cemiterio, em cuja capellinha o rvd ..

ladre Francisco Topp celebrou missa.
. O P' e ,tito, ba tante numeroso, foi acompanha-

cio pela mu ica do corpo de .eguranca que, durante o

n'ajec« ,tOC'lU .ommovcnte marcha funebre .

Com um nome snppo 'Lu, foi descoberto e preso
j.eln policia de Curvtiha, a rccquisição 00 Dr. pre­
t'oit ) de pnlicÍ<l de 'e l':stado, o hespanhol Antonio
Gn � a. um dos cUl1lplice no roubo praticado nlti­
mnm ·nt.> na casa co01me1' ial do S1'S. Andró 'Yell­
dhnu en e C. desLa pl'aç,l,

-'�gulldo parec ,e 'se individuo embarcára aqui
no I->;Iq lIde /(10 [J'll'do qunndo enl "ing Dl ��', ."

portos do norto da Republicn.
"

"

Chegou hontem d08 portos do node, o paquete
De�lel'1'o, do Lloyd Brasileiro.

- O V<l p(lr Lagwla &eguirá no dia 7 do corrcnte,
ás 61wl'ns da m:1llhã,pn]'n, a cidade do mesmo mome.

- [io spcrados anwnlJã,d0 norte dn Republica.,
o vapor s ltape7'lIna, Ypir'Clll,qa e Commalldallte Alvim.

Fstú rm festa o lar do no"so particular amigo
:1fitirlio Aln's pelo nascin' nto de seu (lhinho Luiz.
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PEI � A HYGIE E
Publicamo abai: o o rclatorio apresentado l' J I

comrni ão da 2-. zona aru j" ria ú superiut -ndcncia
da capital, commi ão que t-m por chefe o d.stincto
facultativo Dr. Bulcão Vianna:

«( Florianópolis, r de 110V rubro de; 9J.- Cid«­
{Mo u�,.inte"rlellte. - l's m rubros da COl1ILJIÍ!:-são 11-

carregada da fi scali '»çào da 2-. zons sauitari I. de 'ta

capit I). tendo iniciado ante-hontem a' visita ' r'orni­
ciharias, vem dar-vo conta d'c ':. .erviço, pedindo
as providencias que julgam neces árias.

Começando pelos prédios da rua tio Irmão JI,a­
quim, rua que pela sua po ição requer o maior cu.>

dado na estacao que se approxim , por isso qu :

pelos fundos é cortada pelo immundo riaclio conhe­
cido por Ponte da 'h,f'la, a corumissüo recouunendor
aos seus morador. s n máxima limpeza, lein rando­
lhes que as providencies tomadas pelo gOYC1'Jl0 B'il)

produziri-m o effcito deseja-o, si cada qual uno o

auxiliasse, em defeza da própria vi In ameaçada pelo
terrível morbus, ora circurnscripto na ci c de de
antes.

Formada qunsi toda de casas ru, tigas, algum 'S

das quaes sem condições h .gieuicas, essa loca lidade
merece e pecial cuidado d'essi superint n.'encia
que, de prompto, deve tomar as providencias lem­
bradas n'este trabalho.

A im, o riacho. a prov -itndo pel. s moradores
d'aquella circumscripção para deposito de lixo e m,'­

terias Iecae ,Ul"Te, quanto antes, ser limpo.
Recebendo em suas aguns já viciadas e, PIII al­

guris pontos, estagnadas, além das immundicics aci­
ma apontadas, corpos de animaes mortos, que en­

tram Jogo em franca decomposição, e cujas exhnla­
ções mephyticas, viciando o ambiente, annullarão,
de certo, todo o effeito que produzir po sam quaes­
quer medidas tomadr s relativamente á limpeza das­
C3S1S,-0 riacho da Fonte da Budv» não deve conti­
nuar no lamentaval estado em que a commissão o

encontrou.
Ta perigosa est -cao q re nos bate á porta, esta­

ção quasi sempre acompanhada de pyrexias, mais
ou menos intensas e contagiosas, esse riacho é um t

ameaça constante á vida da população, e, deixal-o
no abandono em que o lançétram, é desejar que �e

transforme em activo laboratorio de microbios, p·u';:J. o

que possúe todos os elementos.
A liIJ\peza d'esse riaoho é, pois, a ml'di In Ill'­

g�nte que a superintendencia deve tornar, quanto
as ruas pel tencentes à 2.' zona sanitaria.

Quanto aos predios-a commissão entende que
os de n. 1,2,3,8,14,18,20, 22, �4, 26, 2 , 3:Z, 34 e

40, devem ser, desde já, caiados internament",
Em frente á c sa n. 1 existe um pequeno espaço

que à aproveitado para deposito de lixo.
Esse logar deve tam�em merecer a attenção da

uperin enclencia.
d' ...�_. ã')J tendo como certa e in�diavel a

hmpez Fou�t da , prohibio que neJla si fi­
zesse despejos, e pal'_ <"{'u" ��a pf:ohibição s� f.9.çR.�
fectiva, con\ràm que a mtendencl�p.m dltal, a tor­
ne publicé.\,suje;tando o transgressor á pezadamulta.

Eis, cidadão superint�ndente, o que a commis­
são da 2' zona sanitaria pode informar-vos, com re­

lação á rua do Irmão Joaquim.
Ao cidadão Superintendente da apitaI. - Dr.

Antonio V. Bulcão Vianna. - Manoel J. Fernande�.­
Firmino Costa. - Egydio Nocet i. - Alfredo Juvenal da
ilva. »

,

-=

R. I�BASl'rÃO
A P dido ela população, terá Iogar h jo, ;'IS 5 110-

r -s da tarde, a trnslndação da vouerand imucem
de . eb }dü\O, do sua capella ú. l,.ll' 'ia de 1"ú1' .. p na
a rnatriz , onde mquauto hi estiver a im. gcm hn-
verá prec s. ( .'

Iiepois d valguns di .s, s-zurá a imagem p�l';l.
as diversas i 'l'0jn, .011 le continu uao as preces.

_ .. _ .. - ....... -

No paquete ltesterr v, cnn-ado houtcm do ;i'c'\l'te,
regr': ssou de S, Paulo com snn exmn. Iamilia ()

nos '0 particular auiigo A. C. II -llog.urle, J.:el'entc d:!
Caixa.Firial do Banco União UC :::;. Pat.L; nesta C<.!­

pital ,

CAIXA ECON()�lJCA
Movimento durante o mez de uutuhr.i ultimo:

lteceit«
, '; Ido do mcz de Set.-rubro
Snpprimento re -ebido
Futradas dur ll1t • 'o mcz

Encerramento de cadernet -s

C:814 S 't:�4
2108COO

50: -'1098000
;;$200

Drs!Jezn
Retiradas durante o mez

Vencimento do pes-oal
Expediente
Recolhido a Delegacia

�6:966S34l
7ROSOOO
190$orO

1'; :0008000

5 I :D'3C 83:l1
'

Saldo

07:45C83:!·4
Fórum liqnidarlas 22 cadernetas o c ntrai rrn lU.

FOLHETIM
Com-çnmos hoje a publicar, em folhetim, na

terceira e quarta p<lginas, o int iressante romance­

-A risird,« do Poeta, do conhe 'ido escríptor hcspr-
nhol H. P. lsorich. ..

Para recomrneudal-o aos leitores, basta o 110me

do seu autor e a m;lneira porque se acha paginado,
pel'rnittindo, tel'millada a publicação, coJleccioIH\J-o,
o que é de g'l'an,'e vantagem pn. a aqllelles que se de­
dicam a este genero d ' passa tempo.

Já foi posto em libcl'dnde, 'ob fiança do cidadão
Egydio Nocetti, presidente ela Li'la ()peraria, o cida­
dão Amelio Ezequi 1 da iha, ']110 �e acha\ a preso-.
POI' offens(ls physicas prnticl:ldas na pessoa do nlt'Q-','
res Lisboa do 3' bfl talhão de :ll'tilhel'ia, em a noi te
de 28 de outubr I ultimo.

MISSA
Resal'-se-ha amn,nhã, n1. igrej'1. matriz, uma

missa. em inten<:r.tO á alma do nosso distincto pat"i­
cio corl�gó Joaquim Eloy de Medeiros, fallecido n<l.

capital federal a. 31 do passado,
Acha-se 'ha dias ancorada. á. barra do norte a. es­

quadrilh" ingleza do Atlantico, compoS'.n do COUl'a.;
I

çado Flora, navio capitanea, crLlz�dol'es PegaS'Ms e

Swallow.
Essa esquadrilha pa:l.'til'á a 8 do conenle para

Montevidóo,
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13 de Novembro !
J)'A BAHIA, de 17 do Outubro:
.({No principio de Agosto Ed. BOUl'g(\S

procurou CamilJo Ftamarion para saber se
realmente o grande astronsmo abandonara
as suas pesquizas sobre o cspíritísmo, con­

forme noticlãra a imprensa franceza , Ter­
minada a entrevista, na qual o sábio francez
garnntio não havor' renuucíaâo o espiritismo,
Ed , I �ourgés Icz-lhe a seguinte interpella­
çi'io ãcerca da profecia de Falb:

-Antps de me dcspcdír-=caro mestre.
pormítti-mc de perguntar qual a \"0 ssa opi­
niã«, d 'esta vez como ustruomo, acerca d'os­
sa famosa predícção do fim do mundo em 13

� Novembro proximo !
Qual (� o phenomeno astral que vai en­

tão acontecer ?
-v-Nada absolutamente, ou antes, pouca

cousu, nos respondeu rindo o sr. Flamarion;
() fim rio mundo não ('stá perto de chegar:

Haverá símpk-smcnte na noite de 13

para 14 do novembro uma chuva mULtI)
abundante de estrellas cadentes, phenomeno
que aJiá e r produz cada 33, annos ,

-l':ntão o famoso corneta cuja cauda
devia anniqu i Iai' a terra, ..

-Havel'á tanto o corneta como houve
-A, carta que eu CSel'eVL renunciando as mi-
lhas pcsqnízas psychcas.

Vcreis, porém, que o' [ornaes hão do
aununcíar o (',0111eta mesmo assim.»

o MISERAVg�
UIII negociante que III 1"1'8", deixando 111J1a r:­

q iJ'.Zil. immeusn , era t:o Illiserav I, que por ll11d'8
;'1111 ,s ell e 11m filhu, Sv �IJ 'tentarão :::Ollle te d' p;io
;ie_{"O, Ullllli t porém, tr !l(,aclo p 'lil. doscri'!çi'w, quc
'lllI S"11 êllllig') lbe llayia f8ÜU .lu O' Isto lllJ (lU Jjtl,
ü,) 11 pl'.):[ JllOla. qUJ.l'ta. (['elte; 111 s ,JIltes fi f�lll,l'al' em'
eas:l., já e�ta\'a ilrl'cpel1rliclu th �1I t prJLlig,didade,
0111 ve'l, de comer o quejjo, o metteo Jent o de lIlll

fi' 'sco ,te vidro, contentalldo-se, 'obrig ndu u li­
Ihl) a üOnf,l)llt Ir-se, do esfrdg 'I' o p:l11 n,'gL'o pell 1'1"0,8-
co, gozan 11) l1s::>im o g Jst,) do q llOijo In SlU imagi­
n<1\:lo,

Um dia v,)lton o mis Ta\' l:� casa ma.is l,arcI._. do
eillO tinh \. P,)L' ,'()�LUl)1l', o ;,ch'Jll o !ilho comcnd I n

�ul\. cede. de pão, o esrreg(1.111!o-�t na purta Jo S JU

qllart "

-, ��lle f I.�es, toln � lhe p J'gllntou o p li,
" -Sã,) hor loS de jantiLr, respond 'U I) filho; y{!" le­
vastes a chave d'l YOS o quarto, não pu,�e entrar, e
t
01' isso esfrego o pão 11'"\ porta, já que o não posso

rfaZCl'
no f 'asco,

� -�Ah! golos, HUI1\:a has de ser rico; n'io pOLies

\
"..

t
sem queIjo' um dia! ...

, ,

f,

,

SCIENCIAS NATITRAES
-

ORNITHOLOGIA

o CURUCACA

a pagin 186 do ALM'ANACH DO RIO GRANDE DO.

SUL l ' -se o seguinte sobre a. ave cujo nome é a epi­
gru phe d'este artigo: O curicaca é uma ave da ordem. dos
rapace» e parece ser uma uarieda/l» -tos perenopieros..•

Não poss:o grandes conhecimentos de ornitho­
logia, entretanto, pOSSU assezurar ao Sr. Lucio Ci­
dade, que a ave por elle doscripta é um pernalta 'lJ0'{­

(/.0'1' e não u m rapic-. ordem esti que não se parece
em 11')(130 c .m aquella,

O curucaca pare .e-se muito c0171 n Ibes sagrada"
(lbos reli -iosa) que habita o E.,:!.yptt. Pertence á 01'

.lern dos Iwrlul]t s e á Iamilii elos :lohtil'ostJ'os que
teu os seguintes caracter sticos: bico delgado, 'ongo
e Ira o, razão e- ta pela qunl os J .ngi: OStl'OS, fi. que­
pert ncem diversas espocies de n rcejas (SCO]i}.p1X):
maçaricos (uumenios) e muitos p -rtencente s ao ge­
nor.i 'J'ringa, I1i 1I11l1t .pus, Rynchoea Limosa, Tota­
II IS etc. .nio podem esgaravatar s inão terrenos mol­
les ou banhados.

Alimentam-se do larvas, insectos e pequenos rc­
ptis ,

Vejamos agora o caracterisuco das aves de ra­

pina (Hupac. s). Bico grosso, pós »rurados de unha
f .rtos, az s bem desenvolvi bIS e ;,ro;lrias para. o vôo
r.ipi l . I.' fl nue .

Ois e o m-smo senhor que o curucaca regulava
e:11 t 1I11;1J1ho <.L uuia g illiuha de Angol-, e que se pa­
reei \ com es.a ave dou: dica ni CUl' de suas pennas,

I
' muito maior o curucac I e edl na la s ....melhnn­

te {t :) ng .lís .a ,

V j.uuo , P )'ÓI11, P r.i melhor resolvermos esta

que 'tão, o q.ie diz uui » utor sobre a gallinh 1 d'An­
t!oL , e comparcmol-a depois â ave descript:i nu A L'"

M \NACH

«A YUlnÚl:l meleaqris, nJ111e scieutiflco da pintada
(0<.1.11 nha d'Angola), te 1I;t plumag .nu de U'Il cinz n­

to azulado c.im pint s br 11 ;;.1.S, par i. 'lido, n 1 fÓl'111',
do c rpo, uiui tissi ruo CO:11 Trachipel ui Bl'U .ilie isis,
que conhecemos S))) ° liame de macuco.

A Cliíyo'isla fi �'u 'a na ,\J ytbolo ria grega c ll110 o

ornbl 111:\ do .Tfe t ' frat irnul. Conta se que tendo
SllCC'IIUbi o as irmãs de .\lei.)itc..\T) \(1' ,ü de Colydou )
etll Cl111S;qUUIlCiu d 1S dores p )rque passal'am quall­
do o p.)!'deram, Diall", p :1' I, perpettur tal suece 'so,
a' LlllSforl110'1 n,e 'to e::;pe ',e de a\TL', cujas pinía:s
bt'all;as l'Ü11I;;11lIl'lII1 as Jllui{,' , lagrimas que eU,1
del'l'<.unaI'3111. I)

l";1Ç 'mos (1.O'OJ a tlma E,�'cil'a de' ripção (lo Clll'll­

C;1ca, _, \'el',l o leitor que cst ave não s' assemelll;t
ár]uella que a 'a;,amus de de cr�'\·I:H'.

OCUl'll aCI nã:lhahitaex'ltl i',ame.Ll_t ti \ac.::n­
ria ou il. 1" giüo S 1'1' ma d, s uou::; l� 'tntiu do d. l�'
c:tC'ontr,tdu t tmb"m nu liu 1'301, onel . ns i n
sallg't e 110 Ari.tr;\Jl� 1<.

Na fazenda o BOIII Jll'Jim, mun'cipio lie o'

••hHt­
qllilll da (osta da Se!'!'"" Jl'o�te Fst :<lu, L'xi·t Dl gl'aJl­
tLes b nelos lle 'Ul'llü(lCaS que "C0111 co Ílau 'eLllcnt .

n.�,Ó bem pl'UXitll.l tis 11':.1.II.t l{.'iL's, em busca dos alLi­
maesinbos du que faz seu diario ;11imento, S ':0 por
est facto c HlsH.l.el'ada· a\'es lltcis porquo :imp ',Jll as

pastngens, extin 'U ndd os noj nlos insecto', ,anas
e reptis.

Uma de ·tas ayos que matei, p' ra melhor c nhl­
cel-a, apre 'clltaY<l o� seg1tintes caractere': bico
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c »uprido (Qm,H) um t \11 ti r curv.v I não C)'..

tant ,um metro de comprimento de ponta :L [10111,<\
da aza, tando ella .. stemlidas, p-r In altas. pe ('\)­

Ç{) c peito de uma cõr bra-rca nmarellada ; I) baixo
vent-e o r-sto do corpo li u ua c ir cinzc ta. bouit ;
odor o pret e P nta d« <1za·!n':,ll('n ... Tal óa avo

qu habitante da ' 1'1'a. citam' m uricuc \ IIU cu­
ruCCl.ea ,

Já v em o 1 eitores qu , 'e o CUl'llC<JC � du \'::c­
caria não é uma outra. :LY" difT, r .nt , a des ripção
f ita pelo SI', Lucio Cidade não t verdad: ira.

E' de C1' r, que a av s j'\ a mesur", por­
que endo o rnunicipio II Jc aqnim li.uitropho
com o da' accavi-, não (� po r-iv 1 (U com tào p,l\l­
e 1 guas de diff r nç 1, exi tam duas :1.\'0, de or­
d n di u.ncta .

rOlll o
.

n0111 'S ig�l e ..·•

0111 uio enhor di se qu \ l)
,
rito (10 uruc ca

é igual a ) 110 COI'\':) !
l':lll urim irolozar, o qlh ch.nna curvo \

que é o urubu (cathart .. aur 1) s muito diff l' nt do
Y rdadeiro maitre eourb-a« qll(\ p-rtence ,) tun.ili 1.

iorvida (f'Ol'VlIS CDI'a,,) e qu \ nã . habita a A111Cl'i ';1.
do ul , Tanto o urubu com» o corvo, não grrtam
como o curucaca, l::'OC am ou zrasnam.

Em s zuudo Jogar, endo uma, ave pernalti , n '
li

pód ui putar a ou-niça .

os "bu re·. Observei sem­
pre obre o cad ver de 11m anim ti qualquer o u UI)lI.
o carancho, o caracará. U CUl'lLêle . IlnHC .

.

O mesmo e:TO que cornrneteu o r. Cidade,
teern commeuido 011 tras P "0 ti 4' iaudo se referem
á gambá. a que C "unam li' ra'lI) a.

Está. aquelle a im-I, qllC per.ence á ordem \:0,'
marsupiaes, tão louce li I rapo 'a, que pertence ; o

genero c: ni " C('o1O li til polo e 't \ d'.iu tro P )10, o na­

dir do zenith
O me mo 1'. Cid-de d.z: fi '\ilo "i serra ,I b ixo

e ta ave (curucacru pelo que afl'i,..;nJ que ell» se mn n­

tem ni 'erranias, rl'onde nà .cmigra. I) anto Deus �
Como "C' nffir na urna cousa que se não conhece ��

r.i, ,-'r. 'id 1(le, não torne mai' :is de 'cl'ipç0e;;
orflithologic, "

porque a rli .. criJIç.'-w de bicos 1t,rio é !1:LI'(b
'l"a[.rJII..er bir.o, Depende elo l:,lLlll'ado psLudo, de mllit't
ob rva�ãO,e V.. nàoob·crvouOClP'IlCflW,

J. y, RO'A

SUL·AMERICANO
====================================================================-==:===

Balancete
Publicamos abaixo o balancete tl'ill1cnsal da

Caixa dos Empregado' no Co llmercio:
R�eita

'

,'al<1o d') balancete l�e Junho . .

Re�cbido d mensalidade em Julho.
Idem idem -ffi. elcrnbro.
Idem id '01 em Outubro.

7 340S 23
.2�lS0 ,O

. 103S0JO
1 78000

-_.._.__.. ------.-�

7 911· 523
D(!�J1e�(lr;

Dl 'ribuido aos pJhre em intenl:<1o
a alITl� de nm Dcio,om de Julh·. . 20�OOO

7.�91S.)Z0

Amanhã, dia de finado ,á 9 1/2 horas
da manhã, terá ogar a proci são ao cemi­
terio publico.

Depois � amanhã terão principio as

preces ao S. B. Jesu na igreja de 8. Fran­
ci co.

Secção charadistíca
LOGOGHIPHO

AOS ME TRES

D'cst panno de lã, fino - 3, 8, 1. 7, ;" 4
ia vestido o -sq 11 \ drão - 2,3, 7, 1, 6
para dar ao trist ' povo

'

somente dôr e ufflicçào.
H. �.

ENIG:\IA
Dizia U\TI r str.inomo:
(f Ha mulheres que se parecem a c -rtas cstrellas,

não porqu \ allumi til as escuros noites da nossa

vida, mas por ue se p -rdorn ,I \ vist i. »

Onde e tão: as mui h ,1'0 , a ave. o animal o o fi­
lho .'e Jaco') .�

2(,.
'i

CHARADA
EM QUADnO

,lo Sr. J)ol"'al Va,rel'rt

Achei u'cs:e chnfuriz,
\ pedr.i que vou mostrar.
Com ardor, fnlla o juiz:
em susto, pode tomar.

Um pechote

li .mem (' paix - 3
Planta 1l1!11 er -·1
11:1:1 U,Y s.lha - 3
M.)I:'�,tia e urocd r - 3

I 011\'[101'

o il ibad ) tem gloria n-rhro - I. )

E' ruim e tem ardor .. 1)1 I licio ..il - 1,2
U In .lI 'Y'("'l"IIS'

Ao filho ,10 V,dcaao O"Cl'OVJ ol'l'allani mte-'.?2
N lt1tCOmo Ullltinnpal'ana r Ih<1-1, 1,
O quo t '111 de conLecc!' CIII qualq 11 r tenl P

ca' ntec.e-2 1/2. 1,2 i '.
l,

Ao decifl'adol' I[lW 1'0 'olve1' lI1:tio:' I1UmOt'l) cl>
problemas U1';lnte n lllez, SI)l'it conferido um pl'l.!­
mio, nã,) podendo disputn,l-,) o que l'emettcr I1I no�

l�e 4/5 dos üitoB PJ'Ob cmas,
- ó serão ncceitas <18 lista.s qu cOlltivere�ll,

I e�o rnen )s. 2/3 das decifrações.
- As lis as dc\'em Ser olltregue' no GABl ETl':

'L AMFRICA:'IíD n tê sex' a f..)Íl' ' de cacll sem 111" afim
de po I 'r m ser I lI' licada ' no lllUll '1',' n. �eguil', ,

CARPIDEIRAS
Ultl'apyl'aluidal Coherencia de aspecto

sombl'iú para clles e luminozo para nó .

O Jaluanta alcançará o gl'áo debaixo de
ab urdos c com elle mesmo entender-se-hão
o� compativeis.

A coiza erá de:

___G_R_A_N_D_E_f'_.H_O_�_�_h�_·-:_�_�hel_;s_·._L.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2

l/I CPrlit/"
I ::;t(' honre li pa ria com .i saudade - � I
I) 11 : ole: n o l,h' rrnaccutico Il\..\pal'htl o l' '-

m dio .. :l

=

v.

\IETAGR,\;\L\l.\

(Sú t,lrla a inécial]
() ri �(1I0 1"\"0\1 C 'I ta mulher a [>11

·
..

.enr em \111la
I' G lV(lfiío e ah achou lima .d4!J(U/fl e bo.iit-i arrue'la
com qu \ pro enteou a uma dama que agrad x.endo
offereceu-lhe uma l:a ilha.

x.

Decitraçõe da pro.lucções publicadas no IlU­

mero 1.
Da logogrip o-Tyrallllia,
Do e IÜ!ma-n.wws, Ema, .1; o I! Il.ui ..

� Da cha.r du em '.uadl')
B I (' A
I 1\1 A x
(' A n I
A X I Z

Das char da =Lucio, .uleli«, Abico, R/Lj1irl,lltns­
ire, J(((gana. Cacogl'(ljJ}zO, Eaut L e Fatalidn-Ie,

Ao decitrador que 1'0 olver m-iio: numero do
problema" durante o mcz, será .onferido um pre­
mio, não podendo disputai-o o que rerneuer menos

\'e 4, 5 dos dito problema.
-" 6 serão acceitas ;1

, lista' que contiverem,
pelo meno ',2 3 das decifraçõc .

- A listas devem ser eutreaues no GABINETE
l L A\IERICAXO até e x a feir ' ele cadi seman �, afim

de poderem 'er! ublicada
' no num \1'eI a 'eguil'.

SI

r

ANNUNCIOS

ANNUARIO
DO

Estado de Santa Catharina

1 j . , rê1 1�) ( ) ( )
.\ YI'::'\f>A :\'0

GABINETE SUL AMERICANO
---------- -- ----

CALDEIRA �ffACHA 00 & C.
Receberam grande ortunento de fazon­

da" para a pre 'ente e 'ta�ão, como sejam:
Trevo, fazenda rendada moderna ('

'r branca com salpícos, alpaca furta-cór, linho,
�l..-...<étamine rendado branco, merinós preto. , la­
t vrado.
e Alpaca preta lavrada, morin " chita.', al-
e; godõe ris cado " etc.

� PRECOS RAZOAVEIS
,

RUA ALTINO CORREIA N· 12
(E 'QUL\.\ I)A HU THAJ.\NOJ

�

encao
..::>

A CASA BRAZIL
chama H attcl1ç'ão de seus f'l't'g'IIl\Z(_\� ('

do publieo para o novo sortimento quo ara­

ba clt' receber:
'I'ecidos abertos, proprios para a esta­

(�il0, alpaea» lindíssimas, Iurta-cores, fus­
tões diversos, voil (\ meriuós ele corr«, brins
de linho brancos P dt' coros. sarjas, rheviots,
diagnuacs superiores. terno- dt' cascrni ra de
�-J.$ -a 60� (() qUI' ha de r-hic), gravatas,
r-o llarinhos, p IIn hos, camisa», espartí I h o.',
cintos, rendas, Iltas.bordados. perfumarias
]('g·Ílimas. véos, grinaldas, cortinados,
moias, lencos, toalhas, rhapéos de sol
r dt' ('ab('�a.

Abundante sortímcnto (te algodõese 1110-

rin lHWjOl1êWS t' estrangeiros PITI cujos pre­
(:0:-' nãc rvccia com peíencía .

f _Je 111 I f1 (-" (} a C·[lSa
\'cndor baral (I para vender muito I

"

\

RODOLPHO OLIVEIRA & ALVES
�l � �11J :!l C) ®J '[; D 1�JU)J � i� � JlO � �

I()

ARMARINHO VILLELA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


